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A Educação Física tem ganho cada vez mais espaço nos 
veículos de comunicação e com a passagem do dia 1º de se-
tembro, diversos artigos de Pro�ssionais de Educação Física 
foram veiculados pelo país afora.

No jornal A NOTÍCIA, de Joinville, o Prof. Pedro Jorge Cortes
Morales, Chefe do Departamento na Univille, lembrou que a 
data vem sendo o�cializada em municípios por todo Brasil e 
a�rmou que “de uma maneira geral, este reconhecimento ain-
da depende de uma maior clareza, tanto para a população que 
faz uso deste pro�ssional, como para muitos pro�ssionais”.

Ele aproveitou a oportunidade para esclarecer à população 
que o campo Pro�ssional da Educação Física está dividido em li-
cenciatura (para quem vai atuar na Educação Física nas escolas/
instituições de ensino) e graduação/bacharelado (para quem 
vai trabalhar em outras áreas, como academias e similares), 
explicando que a separação se faz necessária, pois na escola, 
o pro�ssional deve ser formado para entender e desempenhar 
ações pertinentes ao desenvolvimento de capacidades e habili-
dades motoras, com um per�l mais pedagógico. Por outro lado, 
no amplo campo de atuação fora do ambiente acadêmico, 
o profissional deverá ter capacidade de se especializar para 
atuação direcionada à sua escolha (atividade física, esportiva 
ou de saúde, organização de eventos, consultoria de empre-
endimentos esportivos, dentre outras).

Ele ressalta ainda a importante iniciativa do Ministério da 
Saúde, que já conta em sua pasta com resolução contemplan-
do a atuação dos Pro�ssionais de Educação Física no setor. Se-
cretarias estaduais e municipais em muitos lugares já estão se 
adequando a este posicionamento que também é reconhecido 
pela Sociedade Brasileira de Cardiologia.

O Prof. Jorge chama atenção para a necessidade da capa-
citação continuada ser vista como um pressuposto básico para 
o compromisso com novas possibilidades de atuação, e �naliza 
salientando que a população deve sempre procurar os serviços 
de um Pro�ssional de Ed. Física habilitado e com a devida iden-
ti�cação, checando, inclusive, se ele está presente nas acade-
mias. Tais atitudes poderão evitar problemas futuros.

Também no dia 1º de Setembro, o Prof. Marino Tessari, 
presidente do CREF3/SC, escreveu artigo no jornal DIÁRIO CA-
TARINENSE, lembrando que o Regional completa, este ano, uma 
década de funcionamento, consolidando uma trajetória de evo-
lução e valorização pro�ssional.

O presidente Tessari ressaltou que a mídia vem dando 
maior importância à atividade física orientada, e que a preocu-
pação com a saúde é uma constante nos dias atuais, motivando 
cada vez mais a sua prática. “No entanto, para que ela produza 
os resultados que todos buscam é necessário que seja regular 
e sistemática, orientada por pro�ssional quali�cado e habili-
tado, bem como na intensidade e forma adequada para cada 
pessoa”, alertou. Ele acrescentou que o Pro�ssional de Educação 
Física tem conquistado espaços no mercado de trabalho, sendo 
reconhecido como aquele que promove a saúde e o bem-estar da 
sociedade, através das atividades físicas e esportivas com quali-
dade e segurança.

O Prof. Marino fez questão de destacar ainda a iniciativa do 
Sistema CONFEF/CREFs, elegeu o biênio 2009-2010 como o da 
Educação Física Escolar - disciplina fundamental para o desen-
volvimento não apenas físico e motor, mas também de aspectos 
cognitivos, emocionais, morais e sociais, além de contribuir deci-
sivamente para a adoção de hábitos éticos e saudáveis.




